
 

Disciplina eletiva:  Transição democrática: movimentos sociais, violência e Estado 

 (2025/1º sem) 

Profs.:  José Szwako, Cristina Buarque de Hollanda & Lucas Pedretti 

Ementa:  O curso aborda as interpretações disponíveis na História e nas Ciências Sociais 

sobre a saída do regime autoritário, em meados dos 1970, até a Constituição de 1988. 

Trata-se, fundamentalmente, de interrogar o senso comum compartilhado por partes da 

academia e dos ativismos que tende a reduzir a transição política no Brasil a um pacto 

“intraelites” ou “por cima” da sociedade, rebaixando aquele processo a uma farsa ou coisa 

equivalente. No lugar dessa perspectiva, buscamos analisar a transição em seus próprios 

termos, pondo em relevo os dilemas e as apostas em jogo tanto por parte do atores políticos 

quanto no âmbito da academia. Para tanto, organizamos o curso com ênfase em três temas 

mutuamente informados: movimentos sociais, violência e Estado. A partir desses focos, e 

com especial atenção à literatura produzida ao longo dos anos 1980, poderemos acessar uma 

transição mais nuançada, ambígua e disputada do que a versão “por cima” permite ver. 

Valendo-se igualmente de encontros dedicados a fontes empíricas originais, o curso divide-se 

em dois grandes blocos: um primeiro, dedicado à literatura coetânea aos processos e 

mobilizações que desembocaram na Anistia, nas Diretas Já e na Constituinte; e outro, voltado 

para as interpretações atuais que se propõem a retomar analiticamente aquele processo 

sociopolítico. 

13/03 – Apresentação do curso 

20/03 – A transitologia e seus críticos 

Leituras obrigatórias: 

O’DONNELL, Guillermo; SCHMITTER, Phillip; WHITEHEAD, Lawrence. 
Transições do regime autoritário: America Latina. São Paulo: Vértice, 1988. 

 



 

DINIZ, Eli. A transição política no Brasil: uma reavaliação da dinâmica de abertura. 
DADOS, v. 28, n.3, p.329-346, 1985. 

Leitura complementar 

LINZ, Juan; STEPAN, Alfred. A transição e consolidação da democracia: a 
experiência do sul da Europa e da América do Sul. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1999. 

27/03 – “Novos” atores entram em cena 

Leituras obrigatórias: 

BOSCHI, Raul. A arte da associação: política de base e democracia no Brasil. São 
Paulo: Vértice, 1987.  

CARDOSO, Ruth. Movimentos sociais urbanos: balanço crítico. In: ALMEIDA, M. 
& SORJ, B. (Orgs.). Sociedade política no Brasil pós-64. São Paulo: Brasiliense, 
1983.   

SADER, Eder. Quando novos personagens entraram em cena: experiências, falas e 
lutas dos trabalhadores da grande São Paulo (1970-1980). Rio: Paz e Terra, 1988. 

Leituras complementares: 

PERRUSO, Marco A. Em busca do “novo”: intelectuais brasileiros e movimentos 
populares nos anos 1970/1980. São Paulo: Annablume, 2009. 

SZWAKO, José & ARAUJO, Ramon. Quando novos conceitos entraram em cena: 
história intelectual do “populismo” e sua influência na gênese do debate brasileiro 
sobre movimentos sociais. Estudos Históricos, vol 32, nº 67, p. 469-499, maio-agosto 
2019  

 03/04 – Violência comum e autoritarismo na transição 

Leituras obrigatórias: 

PINHEIRO, Paulo Sérgio. Autoritarismo e transição. Revista USP,  n. 9, p. 45–56, 
1991.  

PAIXÃO, Antonio Luiz. Crime, controle social e consolidação da democracia: as 
metáforas da cidadania. In: REIS, Fábio Wanderley & O’DONNELL, Guillermo 
(Orgs.). A democracia no Brasil: dilemas e perspectivas. São Paulo: Vértice, Editora 
Revista dos Tribunais, 1988. 



 

OLIVEN, Rubens George. A violência como mecanismo de dominação e como 
estratégia de sobrevivência. DADOS, v. 23, n. 3, 1980 

Leituras complementares:  

VASCONCELOS, Francisco Thiago Rocha. Esboço de uma sociologia política das 
Ciências Sociais contemporâneas (1968-2010): a formação de um campo da 
segurança pública e o debate criminológico no Brasil. Tese (Doutorado) em 
Sociologia na FFLCH/USP, 2014. [Capítulos III e IV] 

MISSE, Michel. Crime e pobreza: velhos enfoques, novos problemas. In: MISSE, 
Michel. Crime e violência no Brasil contemporâneo: estudos de sociologia do crime e 
da violência urbana. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2006. 

10/04 – Relações civis-militares  

Leituras obrigatórias: 

STEPAN, Alfred. Os militares: da abertura à Nova República. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 1986.  

MATHIAS, Suzeley Kalil. Distensão no Brasil: o projeto militar (1973-1979). 
Campinas: Papirus, 1995.  

ZAVERUCHA, Jorge. Rumor de Sabres. Tutela Militar ou Controle Civil? Estudo 
comparativo das transições democráticas no Brasil, na Argentina e na Espanha. São 
Paulo: Ática, 1994. 

Leituras complementares:  

COELHO, Edmundo Campos. A Instituição Militar no Brasil: um Ensaio 
Bibliográfico. BIB, v. 19, 1985. 

ZAVERUCHA, Jorge & TEIXEIRA, Helder. A Literatura sobre Relações 
Civis-Militares no Brasil (1964-2002): uma Síntese. BIB, São Paulo, v. 55, 2003. 

PENIDO, Ana, COSTA, Frederico & JANOT, Mariana. Forças Armadas no Brasil: 
profissão e intervenção política. BIB, v. 96, 2021. 

17/04 – Não haverá aula (5ª Feira Santa) 

24/04 – A historiografia da transição e o problema da memória 



 

​​ NAPOLITANO, Marcos. “Recordar é vencer: as dinâmicas e vicissitudes da 
construção da memória sobre o regime militar brasileiro”. Antíteses, v. 8, n. 15, 2015, 
pp. 9-44. 

 
REIS, Daniel Aarão. “Ditadura e sociedade: as reconstruções da memória”. In: Aarão 
Reis, Daniel; Ridenti, Marcelo; Sá Motta, Rodrigo Patto. O golpe e a ditadura militar 
40 anos depois (1964-2004). Bauru: Edusc, 2004. 
 
FICO, Carlos. Violência, trauma e frustração no Brasil e na Argentina: o papel do 
historiador. Topoi, Rio de Janeiro, v. 14, n. 27, pp. 239261, jul.dez. 2013.  
 

Leituras complementares:  

CHALOUB, Jorge & CANNONE, Hélio. A democracia e as interpretações de 1964. 
Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 39, 2024. 

01/05 – Feriado (Trabalhador) 

08/05 – Da transitologia à Justiça de transição 

Leituras obrigatórias: 

TEITEL, Ruti. Genealogia da justiça transicional. In: REÁTEGUI, Félix. (Org.). 
Justiça de Transição: manual para a América Latina. Brasília: Comissão de Anistia; 
Nova Iorque: Centro Internacional para a Justiça de Transição, 2011. 

SIKKINK, Kathryn. The Justice Cascade: How Human Rights Prosecutions are 
Changing World Politics. W.W. Norton & Company, 2011. 

Leituras complementares:  

SHARP, Dustin. Investigando as periferias: As preocupações da justiça de transição 
da quarta geração. Revista Anistia Política e Justiça de Transição, n. 10, jul-dez. 
2013, pp. 220-259. 

15/05 – Críticas contemporâneas ao debate de movimentos sociais 

Leituras obrigatórias 

LAVALLE, Adrian Gurza, & SZWAKO, José. Sociedade civil, Estado e autonomia: 
argumentos, contra-argumentos e avanços no debate. Opinião Pública, 21(1), 
157–187, 2015. 



 

AVRITZER, Leonardo. Sociedade civil e Estado no Brasil: da autonomia à 
interdependência política". Opinião Pública, vol. 18, nº 2, p. 383-398, 2012. 

Leituras complementares:  

ALONSO, Angela. As teorias dos movimentos sociais: um balanço do debate. Lua 
Nova: Revista de Cultura e Política, n. 76, p. 49–86, 2009. 

GOHN, Maria da Glória G. Teorias dos movimentos sociais: paradigmas clássicos e 
contemporâneos. São Paulo: Loyola, 1997. 

22/05 – Violência, direitos humanos e o espólio da transição 

Leituras obrigatórias: 

CALDEIRA, Teresa Pires do Rio. Direitos Humanos ou “privilégios de bandidos”: 
desventuras da democratização brasileira. Novos Estudos CEBRAP, n. 30, julho de 
1991. 

PERALVA, Angelina. Violência e democracia: o paradoxo brasileiro. São Paulo : Paz 
e Terra, 2000. [Parte 2 - A espiral da criminalidade] 

SANJURJO, Liliana; FELTRAN, Gabriel. Sobre lutos e lutas: violência de estado, 
humanidade e morte em dois contextos etnográficos. Ciência e Cultura, v. 67, p. 
40-45, 2015. 

BENETTI, Pedro. A constituição que não foi: projetos derrotados para a segurança 
pública na Nova República. Revista Estudos de Politica, v. 11, p. 35-57, 2021. Acesso 
em: https://periodicos.uff.br/revista_estudos_politicos/article/view/50418/29377 

 

Leituras complementares:  

LEITE, Marcia. Entre o individualismo e a solidariedade: dilemas da cidadania e da 
política no Brasil. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 15, n. 44, 2000. 

MACHADO DA SILVA, Luiz Antonio. “Violência urbana, segurança pública e 
favelas: o caso do Rio de Janeiro”. Cadernos CRH, Salvador, v. 23, n. 59, pp. 
283-300, 2010. 

29/05 – A transição inacabada 

Leitura obrigatória: 

http://lattes.cnpq.br/9961162539150382
https://periodicos.uff.br/revista_estudos_politicos/article/view/50418/29377


 

PEDRETTI, Lucas. As fronteiras da violência política: movimentos sociais, militares 
e as representações sobre a ditadura militar (1970-1988). Tese (doutorado em 
sociologia). Rio de Janeiro: Iesp/Uerj, 2022. 
 

05/06 - Cenas do esquecimento 

Aula prática sobre os atores, dados e relatos de “Forgeting, Remembering and 
Praising the Dictatorship”, de Cristina Buarque de Hollanda e Zé Szwako. 

 
12/06 – Anistia, Diretas Já e Constituinte 

Aula prática sobre pesquisa em arquivos. 

19/06 – Corpus christi 

26/06 – Discussão sobre trabalhos finais e encerramento do curso 

 

 

 


